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COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA, QUILOMBOS E O MUNDO 
3º ANO 

EMENTA 

O componente curricular Geografia, Quilombos e o Mundo propõe a consolidação 
do estudo sobre o arranjo contemporâneo do espaço geográfico mundial e as 
questões geopolíticas e econômicas sob uma ótica decolonial e de fortalecimento 
da identidade quilombola; a investigação dos fluxos, estradas e redes (circulação 
de ideias, tecnologias e mercadorias) em diálogo com a territorialidade e a 
soberania das comunidades tradicionais; a análise crítica dos blocos 
econômicos e das associações políticas internacionais, contrapondo os modelos 
de desenvolvimento predatórios ao etnodesenvolvimento sustentável; a 
utilização de tecnologias cartográficas e imagens de satélite para analisar 
impactos socioambientais local-global e propor intervenções solidárias 
fundamentadas nos valores humanos quilombolas. 

No 3º ano do Ensino Médio, o ensino de Geografia deve consolidar a autonomia 
intelectual e o pensamento crítico do estudante, preparando-o para a transição 
e o prosseguimento dos estudos e para a cidadania ativa. O componente 
curricular justifica-se como uma pedagogia de resistência que rompe com o 
etnocentrismo ao reconhecer a África e as comunidades quilombolas como 
sujeitos históricos e produtores de conhecimentos científicos e tecnológicos. 

A integração dos conceitos de globalização e redes geográficas à realidade 
quilombola permite reconhecer o racismo institucional, ambiental e alimentar, 
legitimando o território como um espaço de reprodução cultural, social e 
ancestral essencial para a sobrevivência do grupo. Ao situar o quilombo no 
contexto das transformações geopolíticas mundiais, o currículo capacita o jovem a 
atuar como protagonista na defesa de seus direitos territoriais e na construção de 
um modelo de desenvolvimento que respeite a memória coletiva e a 
sustentabilidade do planeta. 

OBJETIVO GERAL 

Consolidar a capacidade de investigar, modelar e interpretar as complexas 
dinâmicas do espaço geográfico mundial, articulando o rigor científico escolar aos 
conhecimentos tradicionais quilombolas, de modo a promover o protagonismo 
juvenil na defesa dos direitos humanos, da justiça ambiental e do 



 

etnodesenvolvimento sustentável. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Analisar o arranjo contemporâneo do espaço geográfico mundial, 
relacionando os processos de produção econômica e cultural às políticas 
de regulação de populações; 

●​ Identificar processos naturais agravados por intervenções humanas, 
avaliando criticamente os impactos nos contextos local e global a partir da 
realidade do quilombo; 

●​ Comparar novas tecnologias e modificações nas relações de vida 
social no mundo do trabalho e na globalização, valorizando as tecnologias 
e inovações geradas pela tradição quilombola; 

●​ Utilizar imagens de satélite, fotos aéreas e outras representações 
cartográficas para analisar conflitos territoriais e registrar o patrimônio 
material da comunidade; 

●​ Compreender as diferentes territorialidades (re)construídas pelas 
potências hegemônicas e as formas de resistência das potências 
contra-hegemônicas quilombolas; 

●​ Elaborar e avaliar propostas de intervenção solidária, visando à 
redução de hábitos de consumo e ao combate a sistemas produtivos 
predatórios ambientais e sociais; 

●​ Investigar as redes de fluxos (comunicações e informações), 
utilizando-as como ferramentas táticas para o fortalecimento das redes de 
colaboração solidária das comunidades; 

●​ Exercer o direito ao etnodesenvolvimento, participando da elaboração 
de projetos que considerem as tradições locais, o equilíbrio ecológico e a 
sustentabilidade quilombola; 

●​ Reconhecer e valorizar o papel dos griots e anciãos como guardiões da 
memória histórica e especialistas no manejo do território e da 
biodiversidade local; 

●​ Posicionar-se criticamente diante da globalização, defendendo a 
soberania alimentar e a proteção das manifestações culturais 
afro-brasileiras como elementos estruturantes da nação. 
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